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A partir do fi nal da década de 1990, as doenças se tornaram um dos principais 
fatores limitantes da produtividade da cultura do milho no Brasil, tanto em plantios 
de verão quanto em safrinha (Pinto et al., 2004; Juliatti; Souza, 2005; Costa et al., 
2012b). Esta cultura está sujeita ao ataque de um grande número de doenças, as 
quais podem levar a perdas de até 69% de produtividade (Ward et al., 1997; Juliatti 
et al., 2007; Cunha et al., 2010). 
Dentre as doenças do milho, as que apresentam maior potencial de danos são a 
mancha-de-turcicum, com relato de até 18% de perda (Perkins; Pedersen, 1987), 
cercosporiose, com 69% (Ward et al., 1997), mancha-branca, com 60% (Godoy et 
al., 2001), ferrugem-polissora, com 45% (Raid et al., 1988), e mancha-de-curvularia, 
com 60% (Dingfa et al., 1999). 
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No ano de 1970, aproximadamente 85% da área com milho dos Estados 
Unidos foi plantada com cultivares que continham o citoplasma T (Texas), 
o qual confere a condição de macho-esterilidade às plantas. No entanto, 
essas cultivares apresentaram-se altamente suscetíveis a uma nova raça do 
fungo Bipolaris maydis, denominada raça T. A combinação de uma condição 
ambiental favorável e da elevada suscetibilidade dos materiais com citoplasma 
T resultou numa rápida propagação do fungo e numa das epidemias mais 
devastadoras da história da patologia de plantas. O fungo destruiu campos 
de milho, restando apenas plantas murchas, secas, com caules quebrados, 
espigas malformadas e completamente podres, recobertas por uma massa 
pulverulenta de coloração acinzentada, que correspondia aos esporos do 
fungo (Ullstrup, 1972). As perdas causadas por B. maydis, raça T, naquele 
ano, foram superiores a 1 bilhão de dólares. 
A mancha-de-bipolaris é mais grave em regiões de clima temperado e 
tropicais quentes e úmidas, nas quais perdas superiores a 70% na produção 
têm sido relatadas. No Brasil, não há registros históricos da ocorrência de 
severas epidemias da mancha-de-bipolaris-do-milho nas principais regiões 
produtoras. Recentemente, em trabalhos de monitoramento de doenças 
realizados pela Embrapa Milho e Sorgo, foi detectada elevada severidade 
da mancha-de-bipolaris em alguns estados do País, como Rondônia, Mato 
Grosso, Goiás e Tocantins (Costa et al., 2014). Essas ocorrências têm 
chamado a atenção e demandam trabalhos de pesquisa visando identificar a 
raça, ou raças, prevalecente, e as condições que têm propiciado o aumento 
na severidade dessa doença nessas regiões.
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Segundo Khokhar et al. (2014), no mundo, a perda média na produtividade 
do milho pelo ataque de patógenos é de 9%. A importância de cada uma 
dessas doenças pode variar de ano para ano e de região para região, e não 
é possível afirmar que alguma delas seja mais importante do que as demais 
(Casela et al., 2006).
Atualmente, as principais medidas de controle utilizadas no manejo das 
doenças foliares do milho são baseadas no uso de fungicidas e na resistência 
genética dos híbridos (Pinto et al., 2004; Juliatti et al., 2007; Cunha et al., 
2010; Costa et al., 2012a, 2012b; Adee; Duncan, 2016; Pate et al., 2017). 
Entretanto, a eficácia das aplicações de fungicidas tem sido reduzida em 
razão da elevada suscetibilidade da maioria dos híbridos, e do plantio em 
diferentes épocas e locais, principalmente em condições climáticas favoráveis 
ao desenvolvimento das doenças (Costa et al., 2012a). 
As condições do ambiente que predispõem as plantas à ocorrência das 
doenças estão estreitamente relacionadas à época de semeadura, por 
causa das condições de temperatura, chuva e umidade de cada período 
(Almeida et al., 2017). Desta forma, os principais fatores, determinantes para 
o correto manejo das doenças foliares do milho, são as escolhas da época de 
semeadura ideal e de híbridos resistentes. 
Com o objetivo de avaliar o efeito de épocas de semeadura e da resistência 
de híbridos no desenvolvimento da mancha-de-bipolaris-do-milho, foram 
conduzidos experimentos de campo, semeados em diferentes épocas de 
semeadura, em fazendas de produção de grãos (soja e milho safrinha) 
localizadas nos municípios de Pedro Afonso-TO (Fazenda Pedra Azul), 
Aparecida do Rio Negro-TO (Fazenda Boa Esperança) e Porto Nacional-TO 
(Fazenda Frigovale). O clima da região, nas três localidades, é caracterizado 
por chuvas de verão e inverno seco, típico do bioma de Cerrado (Alvares et 
al., 2013). A temperatura média é de 32 °C na estação seca (abril a setembro) 
e 26 °C na estação chuvosa (outubro a março). O solo nas três localidades é 
classificado como Latossolo vermelho distrófico típico. 
Trinta híbridos de milho foram avaliados no período da safrinha, após o 
cultivo da soja no verão. As semeaduras foram realizadas em 15/02/2017 
(Pedro Afonso), em 24/02/2017 (Porto Nacional) e em 14/03/2017 (Aparecida 
do Rio Negro). Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
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com 30 tratamentos (híbridos de milho) e três repetições, em cada local. As 
parcelas experimentais foram constituídas por quatro linhas de cinco metros, 
com espaçamento de 0,5 metros entre linhas e densidade de plantas média 
de 65.000 plantas ha-1. As duas linhas centrais foram consideradas como 
área útil das parcelas e as duas linhas laterais, como bordadura. A adubação 
consistiu de 130 kg.ha-1 de P2O5 e 27 kg.ha-1 de nitrogênio na semeadura, 
mais 90 kg.ha-1 de nitrogênio em cobertura, na forma de ureia, aplicada na 
fase de 4 a 6 folhas. As sementes foram tratadas com tiametoxan na dose de 
0,08 L/60.000 sementes. 
As avaliações de doenças foram realizadas aos 80 dias após a emergência 
(DAE), durante o estádio reprodutivo (estádio fenológico R3) das plantas. 
Para tal, utilizou-se uma escala de notas de 1 (0% de severidade) a 9 (75% de 
severidade a 100% das folhas com lesões) (Agroceres, 1996). Foi atribuída 
uma nota média de severidade para cada doença identificada em cada 
parcela. As notas de severidade foram submetidas à análise de variância 
conjunta no tempo (épocas de semeadura), e as médias, quando necessário, 
foram comparadas pelo teste Scott-Knott, a 5% de significância.
Os dados de precipitação foram obtidos em cada localidade utilizando um 
pluviômetro. A precipitação mensal e o volume total para cada local, para 
os meses de janeiro a junho de 2017, constam na Figura 1. O volume e a 
distribuição de chuvas foram semelhantes nos três locais, e foram superiores 
a 1.000 mm no período, com volume ligeiramente superior em Aparecida do 
Rio Negro. Em Pedro Afonso e Porto Nacional, foram registrados volumes de 
chuva em todos os meses, embora estes tenham sido menores nos meses 
de maio e junho. Em Aparecida do Rio Negro, apesar do maior volume total, 
não foi registrada chuva no mês de junho (Figura 1).
Figura 1. Precipitação pluvial mensal (mm) em experimentos de milho safrinha 
semeados em três épocas de semeadura (A, B e C), na safrinha de 2017, em 
Tocantins.
A doença foi encontrada nas três localidades, embora a severidade tenha 
variado em função da época de semeadura. De acordo com a análise de 
variância, houve interação significativa entre os fatores época e híbrido para 
a severidade da doença, indicando que os efeitos isolados dos fatores não 
explicam toda a variação encontrada para esta característica. 
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As maiores severidades da doença foram verificadas na segunda e terceira 
épocas de semeadura, cujas médias gerais não diferiram entre si (Tabela 1). 
A baixa severidade da doença na primeira época de semeadura não permitiu 
verificar diferenças entre os híbridos. De acordo com a média da análise 
conjunta, os híbridos mais suscetíveis foram MG600 PW, LG6304 PRO, 
MG652 PW e RIBER 9110 PRO com médias de severidade acima de 4,0, 
enquanto as cultivares LG3055 PRO, Penta VIP e Supremo VIP mostraram-
se mais resistentes, com média de severidade de 1,4 (Tabela 1). 
Tabela 1. Notas de severidade da mancha-de-bipolaris (Bipolaris maydis) em 





LG3055 PRO 1,2 Aa 1,5 Aa 1,7 Aa 1,4 a
Penta VIP 1,2 Aa 1,5 Aa 1,5 Aa 1,4 a
Supremo VIP 1,1 Aa 1,5 Aa 1,7 Aa 1,4 a
Defender VIP 1,1 Aa 1,8 Aa 1,7 Aa 1,5 a
NS90 1,4 Aa 1,5 Aa 1,7 Aa 1,5 a
LG6036 PRO 1,2 Aa 2,0 Aa 1,7 Aa 1,6 a
SX7341 VIP3 1,6 Aa 1,8 Aa 1,5 Aa 1,6 a
P30F35 1,5 Aa 1,8 Aa 2,0 Aa 1,7 a
P3456 1,1 Aa 1,5 Aa 2,5 Ab 1,7 a
SYN 5T78 VIP 1,1 Aa 1,8 Aa 2,5 Ab 1,7 a
Truck VIP 1,4 Aa 2,3 Aa 1,7 Aa 1,7 a
P3OS31 1,4 Aa 2,0 Aa 2,3 Aa 1,8 a
DKB310 PRO3 1,3 Aa 2,8 Ba 1,7 Aa 1,9 a
MG580 PW 1,4 Aa 2,3 Aa 2,3 Aa 1,9 a
P2830 1,6 Aa 1,8 Aa 2,5 Ab 1,9 a
BM3063 PRO2 1,3 Aa 2,0 Aa 2,8 Ab 2,0 a
DKB390 PRO3 1,8 Aa 2,3 Aa 2,5 Ab 2,1 b




NS92 1,9 Aa 2,0 Aa 2,5 Ab 2,1 b
NS70 1,8 Aa 2,3 Aa 3,5 Bb 2,5 b
DKB290 PRO3 1,4 Aa 2,5 Aa 4,0 Bc 2,6 b
LG6033 PRO 1,3 Aa 4,0 Cb 2,8 Bb 2,6 b
2B810 PRO 2,0 Aa 3,8 Ba 3,0 Bb 2,9 c
2B512 PW 2,3 Aa 4,5 Bb 3,0 Ab 3,2 c
2B655 PW 1,0 Aa 4,8 Bb 4,3 Bc 3,3 c
Formula vip2 1,8 Aa 2,5 Aa 5,8 Bd 3,3 c
LG3040 VIP3 2,0 Aa 6,0 Cc 3,3 Bb 3,7 c
MG600 PW 3,0 Aa 4,5 Bb 5,0 Bc 4,1 d
LG6304 PRO 2,5 Aa 3,8 Bb 6,8 Cd 4,3 d
MG652 PW 2,3 Aa 7,3 Cd 4,0 Bc 4,5 d
RIBER 9110 PRO 2,8 Aa 5,8 Bc 6,3 Bd 4,9 d
Médias 1,6 a 2,9 b 2,8 b 2,4
Notas seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste Scott-Knott.
Costa et al. (2016), em ensaios de avaliação de híbridos comerciais de 
milho, observaram diferenças entre os híbridos quanto à reação a mancha-
de-bipolaris. Segundo os autores, os híbridos AS1596 PRO e AG7088 PRO 
foram os mais resistentes, enquanto os híbridos CD355, RB9308 YG, 2B587 
PW, BRS 2020 e BRS 1060 apresentaram maior suscetibilidade.
Não houve diferença da severidade da doença entre as épocas 2 e 3. As 
condições de chuva foram muito próximas entre a primeira e segunda época 
de semeadura (Figura 1). As temperaturas médias para as duas épocas de 
semeadura foram em torno de 26 °C, portanto, outros fatores podem ter 
contribuído para a menor severidade da doença na época 1. Uma possível 
explicação para este resultado é o nível de inóculo inicial das doenças nesse 
período. A primeira época corresponde aos primeiros plantios de milho 
safrinha na região, após a colheita da soja cultivada no verão. Desse modo, 
Tabela 1 cont. Notas de severidade da mancha-de-bipolaris (Bipolaris 
maydis) em híbridos de milho em relação às épocas de semeadura, na safri-
nha de 2017
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é provável que o inóculo da doença e a sua dispersão foram reduzidos neste 
período, resultando em menor desenvolvimento das doenças nesta época de 
semeadura. 
Juliatti e Souza (2005) avaliaram o efeito de duas épocas de semeadura, 
em 06/02/2002 e 04/03/2002, no desenvolvimento das doenças foliares do 
milho safrinha na região de Itumbiara-GO. Segundo os autores, a ferrugem-
polissora, a ferrugem-branca e a mancha-de-turcicum ocorrem em maior 
severidade no plantio realizado no mês de fevereiro, e a mancha-de-bipolaris 
ocorreu em maior severidade na semeadura realizada em março. No presente 
trabalho, resultados semelhantes foram observados. A mancha-de-bipolaris 
não diferiu nas semeaduras realizadas em fevereiro e março (Figura 2). 
Esses resultados sugerem uma maior adaptação do fungo Bipolaris maydis 
às condições de clima predominantes durante o período de cultivo do milho 
safrinha em Tocantins. 
Trabalhos futuros são necessários para um melhor entendimento dos efeitos 
do clima no desenvolvimento das doenças foliares do milho safrinha no 
cerrado da região Norte do Brasil.  
 
 
Figura 2. Notas médias de severidade da mancha-de-bipolaris-do milho em relação 
às épocas de semeadura do milho safrinha, no ano de 2017, em Tocantins.
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Conclusões
A época de semeadura influencia o desenvolvimento das doenças foliares do 
milho safrinha. 
A severidade da mancha-de-bipolaris não é alterada com semeaduras 
realizadas em fevereiro ou na primeira quinzena de março.
Há variação na resistência dos híbridos à mancha-de-bipolaris. Foram 
identificados híbridos resistentes à doença nas condições do presente 
trabalho.
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